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Sexta-feira  

Sindsep/MA participa do  
I Seminário Integrado de 

Vigilância Sanitária, Ambiental  
e Saúde do Trabalhador 

O Sindsep/MA através dos 
diretores José Ribamar Figueiredo 
Nascimento (Secretaria de Cultu-
ra, Esporte e Lazer) e Manoel La-
ges Mendes Filho (Secretaria de 
Administração, Patrimônio e Fi-
nanças), participam até hoje, 06, 
do I Seminário Integrado de Vigi-
lância Sanitária, Ambiental e Saú-
de do Trabalhador, realizado pela 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES), no Rio Poty Hotel. 

Com o tema “Ações de 
intersetorialidade das vigilâncias 
na promoção da saúde e preven-
ção dos riscos sanitários”, o 
evento reuniu agentes, técnicos, 
controle social e gestores de saú-
de de todo o Estado, no intuito 
de sensibilizar e fomentar que as 
vigilâncias em saúde – sanitária, 
ambiental e saúde do trabalhador 
– nos municípios atuem de forma 
integrada, favorecendo a efetivi-
dade das políticas públicas e eco-
nomia dos gastos públicos. 

A metodologia implantada 
no Maranhão ao longo desses 

três anos, acabou despertando 
interesse de gestores dos estados 
do Piauí, Paraíba, Bahia, Amazo-
nas e Rio de Janeiro, que partici-
param do evento. 

Para os diretores do Sin-
dsep/MA que estiveram no 
evento, a inserção da entidade 
nessas problematizações é de 

suma importância para a cons-
trução político-social da entida-
de, que sempre esteve envolvi-
da em atividades que caminham 
além do universo do sindicalis-
mo, muito embora, a atividade 
teve como foco principal políti-
cas que envolvem diretamente 
o trabalhador. 
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 O Pianista Invisível 
  

Autor desconhecido 
 

Havia certa vez um grupo 
de ratos que vivia feliz dentro de 
um grande piano. Para eles, no 
mundo do seu piano, a música 
que ouviam vinha do próprio ins-
trumento que belamente enchia de 
som todos os lugares escuros com 
beleza e harmonia. [invisível] 

Num primeiro momento os 
ratos ficaram impressionados 
com aquilo. Eles extraiam confor-
to e admiração com o pensamento 
de que alguém maior do que eles 
pudesse estar reproduzindo aque-
la música. Embora invisível para 
eles, aquele ser estava sempre 
perto. Eles gostavam de pensar 
em um grande pianista que, por 
razões óbvias, eles não podiam 
ver. 

Então, certo dia, um deste-

mido camundongo saiu do meio 
dos ratos e subiu na parte superior 
do piano que dá para aqueles mar-
telinhos com uma cobertura especi-
al e voltou cheio de ideias! 
– Descobri finalmente como a mú-
sica é feita! Disse ele com convic-
ção: As cordas eram o segredo! 
Elas firmemente estavam esticadas 
com tamanhos graduados, e então 
vibravam pela batida dos martelos 
e aí davam o seu efeito! 

E com esta brilhante desco-
berta os ratinhos entenderam que 
deveriam fazer uma revisão de suas 
velhas crenças. Ninguém, a não ser 
os ratos mais velhos e conservado-
res, poderia continuar crendo na-
quela história do pianista invisível. 

Mais tarde, um outro rato 
explorador conduziu a explicação 

para mais longe: 
– Os martelos, dizia ele, é que 
eram o segredo, e não as cordas. 
O número de martelos dançando 
e batendo sobre as cordas é que 
produzia o som. 

Essa era uma teoria mais 
complicada, mas tudo demons-
trava que eles viviam em um 
mundo puramente mecânico e 
matemático. 

O pianista invisível passou 
a ser considerado cada vez mais 
um mito, e quem acreditasse nele 
não deveria ser levado à sério. 

Mas enquanto isso, lá fora, 
o pianista continuava tocando a 
sua melodia, a despeito da nega-
ção dos ratos mais inteligentes 
que moravam dentro do piano. 

Fonte: raciociniocristao.com.br 

 

Penas ao vento 
 

Autor desconhecido 
 

Conta-se que, num tempo e 
lugar distantes, um jovem levantou 
falso testemunho, inventando uma 
história repleta de meias verdades 
sobre uma pessoa inocente. A fo-
foca se espalhou rapidamente e 
começou a prejudicar a vítima. 

Ocorre que ao ver os danos 
causados, o jovem se arrependeu e 
procurou um velho sábio para con-
versar e pedir orientação. 

O sábio o atendeu calma-
mente, ouvindo cada uma de suas 
palavras. Ao final disse: 

Você está realmente arre-
pendido deste ato? 

O jovem rapidamente res-
pondeu que sim e que inclusive já 
havia pedido perdão à pessoa que 

injustamente havia acusado. 
Então o velho sábio respon-

deu: 
Já que é assim, peço que você 

faça o seguinte: 
Pegue um travesseiro de pe-

nas, suba no cume de uma montanha 
e solte as penas ao vento. 

O jovem ficou admirado e 
questionou: 

Só isso? 
O sábio disse que sim, mas 

pediu para que o jovem voltasse a vê
-lo novamente. 

No dia seguinte o jovem vol-
tou muito satisfeito. Então o sacer-
dote disse: 

Agora você está preparado 
para cumprir a outra parte: Volte à 

planície e recolha todas as penas 
novamente no travesseiro e venha 
me mostrar. 

O jovem olhou sem enten-
der e disse: 

Mas isso é impossível! 
Então o velho sábio lhe ex-

plicou: 
Justamente. Da mesma for-

ma é impossível reparar a fofoca, a 
mentira, falso testemunho. Apenas 
porque a misericórdia de Deus é 
infinita, você poderá receber o per-
dão. Mas o mal que você provocou 
ficará pairando sempre, como pe-
nas ao vento. Pense bem antes de 
falar novamente algo contra al-
guém! 

Fonte: raciociniocristao.com.br 


